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Dor é uma das principais causas de sofrimento humano e consiste em uma experiência sensitiva e emocional 

desagradável associada a um dano tecidual real ou potencial sendo ela de caráter subjetivo (BRASIL, 2017). A 

relação lesão tecidual e dor não é exclusiva e direta, isto é, a presença e a intensidade da dor não se deve apenas 

à extensão da lesão mas sim da  inter-relação de fatores biológicos, emocionais, cognitivos e culturais 

(SANTOS, et al. 2012). Objetiva-se Compreender e evidenciar a importância do controle da dor e do uso de 

analgésicos para tal na realização de curativos. Trata-se de um estudo de caráter descritivo elaborado por meio 

da análise do referencial teórico sendo selecionados os materiais publicados na íntegra nos últimos cinco anos, 

em inglês e português. A avaliação do paciente com dor deve acontecer de forma sistemática. O inadequado 

alívio da dor na presença de feridas e na troca de cobertura dificulta a realização adequada de curativo, com 

prejuízo à cicatrização e desconforto ou dor ao paciente (OLIVEIRA, et al. 2012 ). A analgesia prévia ao 

curativo, conforme prescrição médica, é necessária para que se possam remover do leito da ferida o curativo, os 

agentes inflamatórios, os corpos estranhos e os tecidos desvitalizados com o mínimo de desconforto para o 

paciente (SANTOS, et al. 2012). Diante disso, conclui-se que o cuidado individualizado pelo profissional é 

primordial para identificar as causas desencadeantes da dor e para estabelecer estratégias de alívio da mesma, 

permanecendo atento aos relatos e sinais de dor. 
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